
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM
MÊS MISSIONÁRIO

Neste segundo domingo do Mês das Missões, o Evangelho faz um convite para cuidar da 
vinha de Deus produzindo frutos. Jesus mostra que esta vinha se estende a todos os povos 
e a toda a criação. Então podemos nos perguntar: o que estamos fazendo com a vinha do 
Senhor, com a família humana, com nossa mãe Terra? Alimentados pela mesa da Palavra e da 
Eucarística, rezemos para que os frutos da alegria do Evangelho cheguem a todas as nações.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA.
Senhor, em tuas mãos a nossa vida, A nossa 
lida, a ti ninguém resiste! Ó Deus do universo, o 
céu e a terra Tu os fizeste e tudo quanto existe!
1. Quem confia no Senhor, / É qual monte de 
Sião: / Não tem medo, não se abala, / Está bem 
firme no seu chão.
2. As montanhas rodeiam / A feliz Jerusalém. / 
O Senhor cerca seu povo, / Para não temer nin-
guém.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- Irmãos e irmãs eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bênção 
da aspersão do seu sangue, graça e paz vos se-
jam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos 
e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos enri-
quecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso 
povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. / Senhor Deus, rei dos 
céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos graças / 

por vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, que nos concedeis no vosso imenso 
amor de Pai mais do que merecemos e pedimos, 
derramai sobre nós a vossa misericórdia, perdo-
ando o que nos pesa na consciência e dando-
-nos mais do que ousamos pedir. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 5,1-7)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1Vou cantar para o meu amado o cântico da vi-
nha de um amigo meu. Um amigo meu possuía 
uma vinha em fértil encosta. 2Cercou-a, limpou-a 
de pedras, plantou videiras escolhidas, edificou 
uma torre no meio e construiu um lagar; espera-
va que ela produzisse uvas boas, mas produziu 
uvas selvagens. 3Agora, habitantes de Jerusa-
lém e cidadãos de Judá, julgai a minha situação 
e a de minha vinha. 4O que poderia eu ter feito a 
mais por minha vinha e não fiz? Eu contava com 
uvas de verdade, mas por que produziu ela uvas 
selvagens? 5Pois agora vou mostrar-vos o que 
farei com minha vinha: vou desmanchar a cerca, 
e ela será devastada; vou derrubar o muro e ela 
será pisoteada. 6Vou deixá-la inculta e selvagem: 
ela não será podada nem lavrada, espinhos e 
sarças tomarão conta dela; não deixarei as nu-
vens derramar a chuva sobre ela. 7Pois bem, a 
vinha do Senhor dos exércitos é a casa de Is-
rael, e o povo de Judá, sua dileta plantação; eu 
esperava deles frutos de justiça – e eis injustiça; 
esperava obras de bondade – e eis iniquidade. - 
Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!
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número do que os primeiros. Mas eles os trata-
ram da mesma forma. 37Finalmente, o proprietá-
rio enviou-lhes o seu filho, pensando: ‘Ao meu 
filho eles vão respeitar’. 38Os vinhateiros, porém, 
ao verem o filho, disseram entre si: ‘Este é o her-
deiro. Vinde, vamos matá-lo e tomar posse da 
sua herança!’ 39Então agarraram o filho, joga-
ram-no para fora da vinha e o mataram. 40Pois 
bem, quando o dono da vinha voltar, o que fará 
com esses vinhateiros?” 41Os sumos sacerdotes  
e os anciãos do povo responderam: “Com certe-
za mandará matar de modo violento esses per-
versos e arrendará a vinha a outros vinhateiros, 
que lhe entregarão os frutos no tempo certo”. 
42Então Jesus lhes disse: “Vós nunca lestes nas 
Escrituras: ‘A pedra que os construtores rejeita-
ram tornou-se a pedra angular; isto foi feito pelo 
Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos?’ 43Por 
isso, eu vos digo: o Reino de Deus vos será ti-
rado e será entregue a um povo que produzirá 
frutos”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do céu 
e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; / nasceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepulta-
do. / Desceu à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. Amém

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Deus rico em amor e misericórdia nos convida 
a sermos missionários de sua vinha, na família, 
na comunidade em todos os lugares. Na inten-
ção de sermos fiéis a essa missão, apresente-
mos nossas preces dizendo:
- Fortalecei, Senhor, a nossa missão.
1. Sustentai, Senhor, a vossa Igreja em sua mis-
são de anunciar a alegria do Evangelho a toda a 
humanidade, rezemos.
2. Protegei o Papa Francisco, os bispos, padres, 
diáconos, religiosos e religiosas para que con-
tinuem sendo uma vinha fecunda, testemunhas 
de Jesus Cristo no mundo, rezemos.
3. Sensibilizai os governantes em sua missão de 
administrar o bem comum para que, conduzidos 
pela ética, pela justiça e pelo direito, estejam 
atentos às necessidades de todos, rezemos.
4. Olhai o povo brasileiro, que há 300 anos vive 
sob o manto de Nossa Senhora Aparecida, para 
que continue lutando por um país mais justo, fra-
terno e solidário, rezemos.
5. Recompensai a generosidade e a doação de 
tantos missionários e missionárias que se encon-
tram além-fronteiras testemunhando a alegria do 
Evangelho, rezemos.
(Conclusão feita pelo presidente da celebração)

 7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 79(80))
- A vinha do Senhor é a casa de Israel.
- Arrancastes do Egito esta videira, e expulsastes 
as nações para plantá-la; / até o mar se estende-
ram seus sarmentos, até o rio os seus rebentos 
se espalharam.
- Por que razão vós destruístes sua cerca, para 
que todos os passantes a vindimem, / o javali da 
mata virgem a devaste, e os animais do descam-
pado nela pastem?
- Voltai-vos para nós, Deus do universo! Olhai 
dos altos céus e observai. Visitai a vossa vinha 
e protegei-a!
- Foi a vossa mão direita que a plantou; protegei-
-a, e ao rebento que firmastes!
- E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! 
Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome! / Con-
vertei-nos, ó Senhor Deus do universo, e sobre 
nós iluminai a vossa face! Se voltardes para nós, 
seremos salvos.

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 4,6-9)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 6Não vos inquieteis com coisa alguma, 
mas apresentai as vossas necessidades a Deus, 
em orações e súplicas, acompanhadas de ação 
de graças. 7E a paz de Deus, que ultrapassa todo 
o entendimento, guardará os vossos corações e 
pensamentos em Cristo Jesus. 8Quanto ao mais, 
irmãos, ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, 
respeitável, justo, puro, amável, honroso, tudo o 
que é virtude ou de qualquer modo mereça lou-
vor. 9Praticai o que aprendestes e recebestes de 
mim, ou que de mim vistes e ouvistes. Assim o 
Deus da paz estará convosco.
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 21,33-43)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a fim de 
que deis um fruto que dure. Eu vos escolhi, foi 
do meio do mundo. Amém! Aleluia, Aleluia!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse aos sumos sacer-
dotes e aos anciãos do povo: 33“Escutai esta 
outra parábola: Certo proprietário plantou uma 
vinha, pôs uma cerca em volta, fez nela um la-
gar para esmagar as uvas, e construiu uma torre 
de guarda. Depois, arrendou-a a vinhateiros, e 
viajou para o estrangeiro. 34Quando chegou o 
tempo da colheita, o proprietário mandou seus 
empregados aos vinhateiros para receber seus 
frutos. 35Os vinhateiros, porém, agarraram os 
empregados, espancaram a um, mataram a ou-
tro, e ao terceiro apedrejaram. 36O proprietário 
mandou de novo outros empregados, em maior 



A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito seja Deus Pai, / Do universo criador, 
/ Pelo pão que nós recebemos, / Foi de graça e 
com amor.
O homem que trabalha / Faz a terra produzir. 
/ O trabalho multiplica os dons / Que nós va-
mos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, / Do universo o criador, 
/ Pelo vinho que nós recebemos, / Foi de graça 
e com amor.
3. E nós participamos / Da construção do mundo 
novo / Com Deus, que jamais despreza / Nossa 
imensa pequenez.

14. ORAÇÃO
- Orai irmãos e irmãs para que o nosso sacrifício 
seja aceito por Deus Pai, todo-poderoso. 
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício para a glória do teu nome para o nosso 
bem e de toda a santa Igreja.  

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacrifício 
que instituístes e, pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra, completai a santificação 
dos que salvastes. Por Cristo, nosso Senhor. – 
Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V (DO CONGRES-
SO DE MANAUS)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

É JUSTO e nos faz todos ser mais santos louvar 
a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso ir-
mão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 
a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa voz à 
voz dos anjos e à voz dos santos todos, para 
cantar (dizer):
-  Santo, Santo, Santo...
SENHOR, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a 
fim de que as nossas ofertas se mudem no Cor-
po † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
-  Mandai vosso Espírito Santo!
NA NOITE em que ia ser entregue, ceando com 
seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o entre-

gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
- Toda vez que se come deste Pão, toda vez 
que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
RECORDAMOS, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e as-
censão; nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E QUANDO recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
- O Espírito nos una num só corpo.
PROTEGEI vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.
- Caminhamos na estrada de Jesus.
DAI ao santo Padre, o Papa Francisco, ser bem 
firme na Fé, na Caridade, e a Cesar, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.
- Caminhamos na estrada de Jesus.
ESPERAMOS entrar na vida eterna com a Vir-
gem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e to-
dos os santos que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.
- Esperamos entrar na vida eterna.
A TODOS que chamastes para a outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com o sinal da 
fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vi-
vam para sempre bem felizes no reino que para 
todos preparastes.
- A todos dai a luz que não se apaga.
E A NÓS, que agora estamos reunidos e somos 
povo santo e pecador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que também é nosso.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou seu espírito. Com a 
confiança e a liberdade de filhos e filhas, diga-
mos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e pro-
tegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 



A MISSÃO NO CORAÇÃO DA FÉ CRISTÃ

O Dia Mundial das Missões, neste mês no dia 22 de outubro, concentra-nos, também, na pes-
soa de Jesus, “o primeiro e maior evangelizador” (Paulo VI), que incessantemente nos envia 
a anunciar o Evangelho do amor de Deus Pai, com a força do Espírito Santo. Este Dia nos 
convida a refletir novamente sobre a missão no coração da fé cristã. De fato, a Igreja é, por sua 
natureza, missionária; se assim não for, deixa de ser a Igreja de Cristo, não passando de uma 
associação entre muitas outras, que rapidamente veria esgotar completamente a sua finalida-
de e desapareceria. Por isso, somos convidados a interrogar-nos sobre algumas questões que 
tocam a própria identidade cristã e as nossas responsabilidades de crentes, num mundo de-
sordenado com tantos absurdos, ferido por grandes frustrações e dilacerado por numerosas 
guerras fratricidas, que injustamente atingem sobretudo os inocentes. Qual é o fundamento 
da missão? Qual é o coração da missão? Quais são as atitudes vitais da missão?  A missão da 
Igreja, destinada a todos os homens de boa vontade, funda-se sobre o poder transformador 
do Evangelho. Esta é uma Boa-Nova portadora de uma alegria contagiante, porque contém 
e oferece uma vida nova: a vida de Cristo ressuscitado, o qual, comunicando o seu Espírito 
vivificador, torna-se para nós Caminho, Verdade e Vida. É Caminho que nos convida a segui-
-lo com confiança e coragem. E, seguindo Jesus como nosso Caminho, fazemos experiência 
da sua Verdade e recebemos a sua Vida, que é plena comunhão com Deus Pai na força do 
Espírito Santo, liberta-nos de toda forma de egoísmo e torna-se fonte de criatividade no amor.

Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial das Missões 2017
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LEITURAS DA SEMANA:

vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 
com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se al-
guém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ó Pai, somos nós esta vinha, / Que tu com 
carinho plantaste. / A fim de colher os seus 
frutos, / A nós o teu Filho enviaste (bis).
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, / Em achar 
um abrigo no Senhor.
2. Eu, agora, estarei, sempre, com Ele, / Pois, me 
veio trazendo pela mão.
3. Vosso plano de amor me vai guiando, / Para 
chegar, finalmente, em vossa glória.
4. Quem se afasta de vós, nada consegue, / 
Quem se alegra sem vós, não é feliz.
5. Vou cantar a bondade do Senhor / Pelas ruas 
e praças da cidade!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Possamos, ó Deus onipotente, saciar-
-nos do pão celeste e inebriar-nos do vinho sa-

Cânticos do Hinário Litúrgico CNBB – CD Litur-
gia VII Tempo Comum Ano A

grado, para que sejamos transformados naquele 
que agora recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus vos abençoe e vos guarde. - Amém.
- Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós. - Amém.
- Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.  
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


